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SAFT_'\ CATARINA TEM cmnssAo DO

S:CSQUIC2NTENÁRIO DA nrnEPElmf:ncIA�-t--- -� -
-

-_...
.

En ato que assinou na Pasta do Govôrno? o Governador Colombo

Salles instituiu n Comissão Executiva Estadual para dirigir e coor­

denar as comemorações elo Sesquicentenário da Il1cLelJOlldência do Bra-

sil.

A Comissão� através de sua presidência? terá oDpetência pa­

ra assinar convênios e contratos COi� instituições püblicas e priva­
das. Tambom CCII;J.pete à Oom í.asão delegar tarefas para o cumpr-araenno
da pr-ogr-amaç áo oficial em todo o território estadual.

Mem.bros

Em outro ato.o Governador do Estado designou o Major José H[l�
ro da Cesta Ortiga, Chefe de Gabinete da Secretaria de Segurança �
bLí.ca , par-a Presidente da Comissão. O coordenador de Relações Púb Lí,

cas? Luiz HOIJTique Targat� O Diretor do Departanento do Cultura?
Carlos Humbar-t o Corrêa e o Diretor do DEATUR9 Antonio Pereira Oli-

veira7 S80 os deDais mombros da Comissão Executiva Estadual para as

ooncnor-aç ôo o do Sosquicontensrio da Independência do Brasil.
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Movn:!ENTO CULTURAL EM JOINVILLE

Com uma Assessoria para Assuntos Culturais,atuantejo Departamento
de Educação e Cultura da I'refeitur-a Municipal de Joinville s -vem pr-emo­

vendo uma só'rie de atividades? prestigiando o cmov tment o artís-tico? o

teatro 9 bibliotecas e museus, inclusive Lançando as bases par-a a C011S

trução da Casa da Cultura.

Casa da Cultura

A e xernpLo daquilo que ocorreu COIll o r.Iuseu Arqueológico de Sanba-

qui de Joinville 9 8_ Pr-cf'e i.t.ur-a Ilunã c í.peL, através do Departamento de

"'d
�

Ou.lt 1 hr
" . � �. . ,'.

d Tl"
�

1:. ucaçao e u.r ura , ce G
-

ou corrvern.o com o 11lnlSti-õ'rlO a .ócLucaçao

Cultura9 para a construção da Casa da Cultura.

,A edificação loccüizccr-se-a na rua Dona Francisca, a poucos me-

e

t r-o s do muaeu de S8.1_1baqui.
Constituir-se-á num. ar-r-o jado Lnve s t .iraerrt o , c oi.i a filosofia de cen

tralizar [lS vár-Las raaru.f'e st aç óe s culturais Loca.l í.zandc--rse ne La e Escola

de Artes 9 de Mllsica, Pinacoteca, Cinema Cultural, SCllão de Exposições 9

Aud í.t ório e Teatro com capacidade par-a 500 pe as oas , adrri.rri.st r-açfio e

lanchonete.

Exposiçõ��
no decorrer de 1971, varias exposições de arte foram realizadas

e-" Joinville 9 merecendo destaque as seguintes � Coletiva de Ar-t
í

st.as Jo

invilenses - de 3 a 14 de narço - e comemoração ao 120º aniversário de

funclaç50 dG. cic1ade9

De 30 do junho a 14 de julho? foi realizada expos í.ç ão de 30 dese-

nho s de Ant onio l.Iil�;

De 16 a 29 de julho realizou-se a I Coletiva de Artes Infantis;
Em acosto foi pr-omov í.da exposição da ur-t is ta paulista Ismenia

Cour-acy ; E em setembro Odil C31upOS cxpo s 60 de senho s •
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A criação do cu ATC;_-_lOOló,S;ico de SnIlbo.Cj_ui de Joinville se deu pe-

la Lei nº 1 042, de 22 de dezembro de 19699 do Executivo Ilun.í.c:

Por convênio cc Lcbz-ado entre o lIinistório da :8ducação e Du.Ltura e a

Prcfcituro. j.Iu_uic:Ua19 no mes de aGosto de 19699 iniciou-se a constru­

ção ela lª aLu , crrt r-o geu à rrun i.c i.pa.l i.dado CD fins de outubro do ano de

19709 pelo. Construtora Gosch Ltda.

TTe,ssa a l,a , o I111soU contará com locais par-a b í.Lhe t cz-La , exposição?
. t' .

copa, So.l1l arlas.

A 2 ª 8.18.9 por sua vez 9 acha-cse pr-onta desdo de de zcmbro últÍillo, eOl1":::
tando do o spaç oe aj_Jropriados par-a biblioteca? auditório e exposição
)orrcanento.

Os rccursos fedoro.is destinados no Húseu Arqueológico fcrahl:, para Q_

lª ala? C�$ 40 000,00 (quarenta mil cruzeiros) e9 'para a 2ª 0.10.,

Cl{;) 50 000,00 (cinquenta mil cruze iros).

A�)ós o tórmino ela consrt ruçãc 9 o iDepClrt8.ilento de Educação e Cultura

efetuara a sua ülstcLlnçoo, ':iboc1ecendo o plano jamerrt o do renomado TtiUSe­

ólogo do IPHArr9 Dr , Al.f'r'o do T. Rusins.

1.Iu§.eu NaciOl1ªl.� Imir;raç,ão e Colonização
Criado pela Lei Federal nº 3 1889 em 02/07/1957, e aberto ao públ±-

co no ano do 19619 o I1useu Dacional de" Imig-:ração e Colonizaç30 apresen

ta U12l quadr-o expr-o sa í.vo de roo.lizações? devida e:_l grande par-t e à CODm.S

são elo Euseu9 f'cr'mada po Lo Sr. Cnrlos F. Schne ider, Srta. Holga Scbmi­

dt , Profª Edith Wotzo19 Prof. Horst YVip�)cl� Sra. Eilda AlU13. Kri.s ch ,

Dr. Kurt Rosenbercer e Sra. Nany Keller.

De 28 de dc zcmbr-o de 1961 a 7 de âe zcmbr'o de 1971?
,

ocorreu o ITUL1CrO

do 1 165 doações' e 78 aquisições.
,

° morrt arrt e do acervo � apos 10 unos de o.t ividade s s oma a 1 243 peças.

Dc st a soma CEitão incl,Jídns as doações de 86 peças e 18 aquí.s í.ç õe s ,
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acontocidCls no decorrer de 1971.

UB cons+antc auncrrt o de Visitações teu-se registrado no Nuseu No.....

cions1 do IIü8,To.ção e Colonização .. No ano de 1971, 47.564 peaaoas visi

tnrsm o IIuseu9 �)orfazcndo un t ot aL de 196.765 visito.s em 10 anos.

IiIovumnTO AnUAL DA BIBLIOTECA PÚJ3y_jICA
_

.

e· ..-' ... ,. _ ''''0' .

A Biblioteca Púb l.i ca do Esto.do, apr-e scrrt ou o movnucrrt o anual de

1971, que cons ist Lu de UDCl frcquôncia de 37.901 coneul.cnt o s , contra 15.

987, no ano arrt or í.o.r , positivo, pois, 21.914; consultas de obras � 25.

867, ano o.nterior 15.303 l"J:Jsitivo 10D564� livros cmpr-c s tad c s z 5.007,o.no

arrtcr i.oz- 4.9969 o. mais 11 obras � consultas e le itur-as de l)eriódico� �

23.349, 01::.11970, 17.634, positivo 5.715. Obr'as adquiridas eu 1971�1.150

livros. de oncD.dcrnD.ção� eD 1971�.406 livros? 58 volu-

�_'.es do jcrl1nis e revistas e 203 reCUIJOraçÕes, reunindo U2 total de 747
,

unidados. Pela )riIlCira vez, GIl 19719 houve UI1 Lcvarrtunerrt o do bons mo-

.

d n .

bl' J d
'

, .

t ,.. d 1vo i s .Q Dl lOCOCél, to car-ac ez- pcr-nancn e , cHlngll1 O O va ar eD lJreçOs

eGt:L�1D.tivos e reais no total de Cr�;; 2.229.549900. Também? pela primeira

ve Z9 a Bibliote ca pr-omcvcu una expoa í.çfio de l)Grióc1icos, que se realizou

OD hcncnagcn 0.0 Diu do. Iupro_llsa_,: __a._.28, . .::.ae·��-::'e julho,. rioo . oal1:ossc1do"Clubc.

COllSTesso Lagune riae " 9 na' LaGuna? ondo se cf'o tuou a r-ourufio dos jornalis
tas cClto.rinel1ses1 naquele dia.

Em. Janoiro de 72

No mês do j ann í.r-o , do corronte ano , a frequoncia gorai da Biblio­

teca foi de 2.063 ccnou'l.ont e s , sendo consultadas 84-0 obras e 1.502 jor-

nClis e revistas.
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PROJETO ROlI])ON REAIJJZ...A ClJRSO,

1{.0 E!1JNICIPIO :qE ITA

�, , I' ,

Um. curso de Orientaçao l'edagogica foi realizado no muna c rp i.c

de Itá? com a coordenação da equipe d.o Projeto Rondol1 que até fi­

nal d.o mês atuou naquela cidade. As aulas foram ministradas pela

�Jrofessôra Clara Lenira Saboia de ALme Lda Castro. Quinze professô­
res i taenses recebero.m. cert j_ficados de coneLuafio deste curso.

E CHAPECO

Alunos da Faculdade de Ciências e Educaç ao de Cr-Lc iuma , in­

teDT2.ntes da 1l0'Jerac:;'0 T1'luá·1 e s t iver-am durante a ú.Lt ima s emana de
"'--' \. J: -.:f �t. -' _e. ?

janeiro na cidade de Chapecó.
O" e s t a CC]' :'I-'l'OC',._. h) VLLb _c..l ....., r-e al í.zar-am visitas a diversas insti

t.u í.ç óc s , par-t Lc i.r ar-am d.: reuniões corrun
í

t ár-Las , conhecendo aspec-

tos sociais e culturais do Deste catarinel1se.

DEPARTi\.T,:'BNTO DE CU1TlJR_-\ -DIRETOR� CARLOS HUlIBERTO CORlu�A /DIVISÃO
DE CI:t:NCIAS -DIRETOR� JALI UEIRINHO /DIVISÃO DE IIE1fRAS -DIRE��OR�

Iflil1013AIJDO COS1I'1l. JJJ.IUNDÁ /DIVISÃO DE ARTES -DIPcE�[,OR.� AUGUSTO H, SOUZA

NOTIC!1lli CULTURAIS - Boletim organizado pelo Ser'iTiço de Comunica­

ção Social da DIVISÃO DE CI:GNCIAS.
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Fu.nd .ador- de La{,"'es, Antonio COl"reia
:)i::-:i;o,/nI:lsceu C�::! una 2Jc'1uena f':re­
{..;,uesia do arcebispado de :Jrag"'d-t em

Port;uea1, no ano de 1718 .. }�a f�­
lho de I�uiz G()rr�;:ia Pinto e JUltO­
ru.a Lsaur-a de I:lc;u:!edo" Teria v í.ndo

1:: ."" '1.' d
'

_;;la.ra (I _b1."ar:!�.L LlU::t'CO Jovem, aa o
". ., .

1
�' ..

1· """equavoco ae se JU g'B."�.!.o pau a.s "8.,,,
Casado com D .. 1v1ar::i.a Ber.ua de Jesus
Roélrie;t:t6S, o easaã não teve filhos III Pl.""imeu"amente viveu na vila pau1is""
ta de Par-naLba , onde também moravam os seus socros Baltazar Rorlrigu_es 121

Isabel da Rocha Carrto , Posterio:rnlente � passou a. cria.dor de ga.do, na :r;_
(_;ião dos sertões de Curitiba, o Que o tornou !Jrofundo conhecedor do ter
ritório que se estendia ele S8:0 P�ulo ao Rio Grande do Su.lr· pelo FLan..Etl=
to"

Na época, era governador de são Pau'Lo , D&Luü:; Antonio Botelho

Mourão, o Morgado de �,:ateus, entusiasmado da idéia de povoement o e ex...

ploração do sertão� Conhecendo. este pensamerrto , Correia. Pinto1 apr-oxã-.
mou-ae do G-overnador"em Santos .. li êle fêz v'er da c�o:n\rEn1iê.ncj_a da funda­

ção de uma povoação ;1013 campos de Lage s , região onde possuía. fazenda de

cria,ção .. Teve apoio imedj_ato�
A 9 de julh.o de 1766 � Correia l)ínto recebeu a patente de Capi­

tão Mor Regente do Sertão (le �:;u.ritiba. A 7 de agosto,; Lavr-ou-cse a 11Or­
dem. e Laudo para. o »cvoamen+» de Lages" '" Entre outn-as coisas dizia este
documerrt o , assinado por- D" Luiz Antoní.o de Sou..za: "Por-quarrt o +enho (1e­
teTIDinado em virtude das or-dens de S,JílaG8stade aumerrbar- as povoações
desta Ca.pitania e tienho no+ac í.as que na pa:ragem chamada de Ilages,sita
no sertão de Curitil)a, há terras suficientes para estabelecer uma, boa

povoação, ür{l);.!"!.o ao Capitão-mor Regen-'(ie do dito sertão1 Antonio Correia
Pinto,. sirv'a de D:Lr(�i;ç;rj! ft.mdador e administrador da dita povoaçâoj po í.s
me consta concor-r-er-eu, na 3V_a pessoa circunstancias de: cristandade f ca-

pacidade e retidão diriC;:i.:r os povos deLa , conforme as ordens, que
Lncumbãz-em" "

Par-a í"unda,r Iages Correta Pinto partiu de S,,}'a:u.lo em agosto de
t'

1766. Levou em sua companháa , a mulher, dois padr-e s , homens bz-ancos , an

d,ioB e €lscl'avos:!, :t111!11 total de 400 pessoas .. No dia. 22 de novembr-o, Ch9",.�"
c;:ou ao 100<1.1 denominado Taipas, onde fêz Levarrsar- uma capeLa .. O lu€:ar�
no entant o , n?"Q se mestrou próprto para abriGar uma povoaçâo .. O bandei­
r-ante, de c idiu bus car- me lhor s ítio ftS margen.s do rio Canoas onde 110 je
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se situa o distrito que leva o nome de Correia Pinto. Ali7 após
seis meses9 sobreveio uma grande enchente o que provocou vários
transtornos para os prinleiros povoadores. Depois de novas explo­
rações-pela região? encontrou o local definitivo sôbre o rio Ca­
veiras.

Quatro anos depois? a 22 de maio de 17719Correia Pinto reu­

niu os habitantes da nova povoação para declarar fundada a Vila
de nossa Senhora dos Prazeres de Lages. Foi lavrado um Termo?
assinado pOT todos os presentes, no qual o fundador teve o cuida
do de f'a.zc.r C011sta:C qU8 se efetivava par-a

il se poder aclBinistTar­
as just iças aqueLoa povoados? por ficarem muito distantes da vila
de Curitiba a que eram G tinham sido até aquele t cmpo au je í.t oa'",

- E?assim? f'as í

a :fé em c�_-l�e o território estava dentro dos lirn.ites
da Capitania de S.Paulo.

lJeste mesmo dia? fGZ levantar o pelourinho? em sinal de ju­
risdição? escolheu o local para a casa da Cârnara? da cade ia? no­

meou ju í.ze s , �;TocuradoT7 .vcr-eador-, escrivão e o alcaide.
Consolidada a f'undaç áo , Correia Pinto passou a enfrentar

protestos de fazendeiros e do lJróprio Governador da Provincia de
S.Pedro do Rio (}rande. Passou a ser acusado de estar ocupando
terras do Continente de S .Pedro. Espírito enérgico e destemido 9

eue t e rrt ou uma luta que 9 durou longo tempo 9 com o Governador José
Custóâio de sá e Faria que 9 instigado pelo fazendeiro Pedr-o Cha­
ves 9 pr-e tendLa fí.xar- os limites da Província, no rio Canoas 9 en­

quanto que Correia Pinto defendia a pa saagem 1)010 rio Pelotas.
Para lá fêz retrocoder o Registro de S.JoréSe, que o Govêrno do

Rio Grande fizera estabelecer

CUO, ordenou que os moradores
aos emcarregados do ReGistro,
ceder.

Além de sustentar os lilnites da Vila 9 foi o r-e aponaáve L pe-·
la aber-tur-a de um camí.nho em direção a La.guna , num espaço de 30
léguas. Em 17789 do t e rra.Lnou a realização de um censo 9 na Vila 9 on

de foi registrada t0da a população inclusive os escravos.

Depois de 15 8IlOS de lutas no sertão, Antonio Correia Pinto,
regressou a S .Pau.l.o . Es tava doente e foi em busca de tratamento.
Lá a.rre scrrt ou ao G-ovênJo da Ca;jitania ULl MeI:loria19 sôbre a situa

no rio Canoas o Para forçar este re

d C
�

" , -

o ancas nao
_
ve no.eaaem v rver-e s a

que assim foram obrigados a retro-
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çao da Vila quo fundou e ajudou a prosperar.
A sua aus8ncia� de Lages � Ele fizera sentir. Desordens edis

córclias e obr-cv í.er-ara , Conhecendo a s i.tuaç ào , o então Governador­
da Capitania l\lartin Lopes Lobo de Saldanha pede a volta de, Cor­
reia Pinto ao antigo posto. Neslllo doent6� o sertanista volta ao

campo .. Era março de 1783. Seis meses depois morre na Vila de Ln

Ges 1 a 28 de ao t embr-o , Seu corpo foi sepultado no dia segu.inte�
dentro da Igre ja �,latri.z de N. S. dos Prazeres? conforme registro
no livro de óbitos da Paróquia de Lages.

Passados rsai s de dois séculos da fundação? Lages re spe ita
o Vl..Üto do seu f'undador , Um monumento? na sede do Municip io e um

lJrÓSpero D'is t.r
í

t o , guardam. o nome de Correia P'í.rrt o , no pLana.Lt o
catarinense. (J .M. )
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OSCAR ROSAS RIBEIRO D'AU\iEIIlA, Destêl"ro,
se. 12 .. II .186ft-27 • I" 1925 - Um noeta oata

... �

r-í.nence cl€nre ser estudado, seriamente

não porque i'o.;j. jen."'!.L"l,lista profissional ou

porque foi depu·tado esta,dual em se � porém.
pela ::poesia, que es,::reveu €i :por ter dito e

afirmado ser ti s:lmbolista rad:'loal!j � E as::::=

sim ser um autê:n:tico participarrte no SiEl
bol1.smo bras:i.leiro � - Filho do pro:fessor
d"" f·... "">·�,"'�e.· Y",ci." ''1"''',,'''6 de 'Q"'<:1.�,� '1f·4 .... ó·'I .... '" ."IU
v ':"'(:'::w..J..v�"r;:':· ItJ'VQ:V I(JvOv \...t .. " "!"�V�<"�Í'�,�'l !LJ,�,.O'Çi-_Á\"I; '-A,

Almeida e Dª Rosa Albina Mach.ado d f, AJ..mai:::::

da; os seus av6s paternos fOraIll João José

de Rosa.s €i Dª M.aria Joa,n8 dt) Almeida, os

maternos foram ÃJJ.tonio da Silva !Ylachado e

ceu Prov-L'lci.e.lt era deaenhis"t;a. e por tal habilidade nata foi o estim:�
Lador- do so'brinho \ti 'tr.n;' M(�ireles. Nat,'llraLllente Oscar Roaaa iniciou a

vida de esrtuiir:"11"!:;;"� d.e pre:J!arat6rio onde o pat, lecl,onaya e chegou. a co,!!
c luir o cur-so , Por querer con+í.nuar- estudando!, fez ou melhor tomou o

camí.nho que maioria dos joy€ms provincianos de tôdes 1:3,8 Prov':lncias O!�
de o ensino superior não ex�istiaf toma\rfun: foi para o R:i.o de Janeiro�

E lá exper-Imerrtou corrtãnuar- estu.dan.do, porém foi tomado l:'Jelas ati\rid,ª.
das da profi.ssão de jornalií'.rta, enf'â ou=se como u � a mão numa Iuva, Com

ânimo e inte:rêsse por-que tir.u'la. necessidade de ser assim assim.ilou a

vi\rência da j.mpr"f.l:t1.SZl carioca num abrir e fechar de olhos. 1'':: ficcl1:.l tãi."l

assimi.lado por ela, que ima.g:1nou-a que seria "também fertil e estimul.§l
dera. para. o am.igo � mui to esti.mado: Cruz e SOU.Zfl* E � clax'o que o convi
te foi realizado, em parte pela pressão q�e a saudade dos tempos pa�

aados no Id.ceu P:lrovtncial exerceu ...ámbos o frequen·ta::rt:uu juntos •.Mas é

claro que OEH�a.t· Roaas � 'bem sucedido na V'ida literária, carioca
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'e d1mens1o�lo-11;.� a ����iil).ade de :rerti:U,!'.aç.i� 1'�ou ... e m.a1s

a�,MA';;·", \I�tl.� :�"fia.ra Q� e SOU�à� (�Cil�O h��m. de letras, o Q�<i

O e@Inrj:��l �;2;1 o ,pottmei,sl" de awJ, esi�:;:l*t,e.ute!.· um� ��ção
ob�etiT� que" eJll�,1:�o:rm�, O:t"U,z e Sov.$';s. ltiO o a))ll"'ovei'talsse, iIlteil."_ent�,
.0om �r&'Utagl1:mi. deoidi1#!. re"torna.:r a e:id&\e de 'Destêr:ro, se.. $(llti
I�'ÇQ de 1889 � lUC1"\�U o ter a1�o �:prase!d;ado ao �po que fazia li:t;!_
l,�atura e trequ.entaVt$í. o Ca.f� �drflS�. Osoar Rosa.e su� q\'lS Onz e

S(m.�� devel�:ta t�ef,d»ir-lt1� a'l! eQmo peixe am. aquário.. E !�ip_�) ��ti;�.

SS�:Ull ." :foi po:r de personalldet,de m.� pela esfôrço' e a d(�<:!! .

cação (le Oscar R(��as '. qUAil chegou la �ZMe8 df;l lMi� Delf'mQ� :S" �2
p�UI? Eltil'.ano Pe:l�etaf Jifes1tor V1"t@r � OU·tl"QS., !l�*ás Os�:'#$U" Rosu 0.2.
mo SeCl"Ert'l"iO dc� jol"'llal NO'f'idsdes (R10 dfElI 3�leir�) � com 8 sq:aiescê:t=
C:bl d,f; seu diretl(Kf' :BGdi!\lira '�Ol?? reUl'd."tl all os oabeçalSl l;"'eSpOl'M���
veis pelo mov1�D.:t� siml'iol:ista brasileil'o �. q:tt� . entre os �á. menci,OU�
408 es_�_ tamb��.: Leân�10 Corrêa, hrio �m.eira.s, lIede1r" e'i!
bl1qt'iJ�!'qllet 01'tve1ra� Alvares de Azevedo.. Ou�ro que dele

rece'b�\l a ?� J.t1"tAvés dela en'tx'® para. o mOv:1mento, s:tmboli,!
.

,
\ I.

Apepdo ao viver :ll'ltéllSgente $' Oscar Bosas nveu 8 cam�' aboli=
�:!;;onieta e paI"�ioipou com pa.'1xi() no movjJl),ellto NP1bl1ceo, embora 3:!
L�Al..S !li� e�t:ra9;o pel,a poesia e oport\ulidade para, decl8.1.*ar-li3e
�imboJ.;t$t$�", De 1;,r()j�1ssio oe e�peci,alidade era o ':l.ornalis·ts' po1!111100
de bom. ecneeâto nc":Rio de Jw:usd.ro da, épooa. em que' lá: COn"\ln:vel1 pa,r=

ticipante na. boirlld.a Uterária... Ocupou destaque ainda. :tllnfie1�,:; .

't�nt.� conhecido � l»onm , sabido através de A1,1�sde �i.c7 (Pa;nÓ1,,!!
ma do m,Qv.t:atle:nto SIim.bt-�liata brasileirQ'P rr5.j? Rio" 1952) if qae qu�do
de1xO'.l. (ii �orIà,al lfoT:1,d.ad�s (13 .. IV .. 1892)!!' coneom:ltm:�:tem.eD:te t

.

desapar.!.' .

ceram de.s eol:lmas d,aquele ãorn.al os nom.es que inte�v_ (li grt�PQ ai!!
bolieta 310 q�l Ch"U!t� e Sm1�a veio s�r dspCd.:a· o lit�a aoatMo"

Assim t�bém, o pr6pl�io Oacal.* Rosas inierro�peu a, produçio poé:t1..eá,
como se tiveSSê mergul.h$!do ..� de cox·po' e aJ.ma '"" nos qtte fazeres �l(J

.Jorna.l��&"mo prof:tsjgi.ona1t e'ri{lentem;eni.iet que �i�'1f8 escrevendo porque
nunca deixou de eSC1'ever se êste :foi o meio !,a:travês do qual tirou e

sal.át,;,io pa:t.a, a �J.bf�1stêll.cd,a .. Haqa��e perlod,Q de 16!)-1917 foi um' de,!
comproli:d,ss�d�) D�:U'; � ed:tta uma revistá iD:titUlada "ReVista de'

�:ta aata;rj��j aux11i&do pelo Oen.:tl"Q Ca:tarinelY!le do tiO' de ;fGa�,ro,
D]��; ge:renc1a o jOl'llal a !iil!Re:pdblical'% (Fpo11s .. SC .. ); trabalhá como



oomc ftluc10I\ér�,o %:1ategorl�Mo no CQ1\gresso l"'epreSén:ta<t:tvo ,do l�stad(l

de San.ta Cata:t'1r� (Fpol.is OI! SO,,); tra.balha, de oerle. man�etira (�(IiI.O a

proelU�ar 'WJl luge..r a(� sol; dissolve-se !'te, nda :11terária com !.� a:i1ten=

tie1dal!� a.e 'tUl pf.)�ta 2'�.)g«únd.o a realid�e de lm j01.�a11ata .i,rCf:ido

pel� or1gel&t da que.l não se libertou � s$gUr C�()S e.m.biciosoa"

O OOlii.i�te da CM.e�,ra n .. 36 na. Academ;i.a Ca1;arinenae d.e It(�tras ((la
qt\al OsoaJ.:· 'RQs�J é (.\ patrono ) J o eacritor Iaponan Soar�s de Al�Uj (ii,
conta.':'·lhe as :P�!:u:�sada$ naqueJ.e período de 24 anos e(�lWi fl capaciélaiie �.�
tezat.UÜ d&' tm i'il:tgrardstu de jo1aa r��B? t;·t}flavia se percebe, q"ll�
CíSCal� ROSt�le� repent1n�en:tií!� perdel;l, a, convl"'.fine:ta gr'I.llpo dOIZ!1 1'311lb.2..
listas, M,t�� I�elUliõ,oa e.m torno do jo�l i-tlicfvidadesif.. Á iRasem, que

.. ,

'"

que OSCiltl" R�J�.a��� se:tt�o Q;t1.e ttns r�.mido$ com 'lIaJ;"io PeieI'!u'ti,r�s

(.2 ..XI" 1867....a .. 11 ..1915), par.J(;e do gt"Upo," íUtl.ds.:t·sm a, revista cariocsli de

longe. d,Ul"açãoli! intit'lllad� g�FO!r-roN�; outl�'H;l perm:�.neee:t"Sm no g�po 'R_2
se. Cr'l� onde o ms.:t� �M�e;tsdo foi Neatol" 'Vitor:1 que en:tJt:'Otl. paI"a a am.i=

zadE; (�rlt;\;; e Souza. a:tl:"a:vês de Oaca.� Rosas"

l)tf� 1918 em. {:l:'lsJr�;e Oscar: Ro� dirigi't� () jOl.""�. "�Rep"'tb11ca$� � 6:c>gio
(10 1'a;x·'ti{10 Rel:�t'tà;loan.(1 Oatar'i:n.enae aob i2t lider�w,ça. do OI Herc:!lio

Lu�; foi d1r�:rl:;tn' ;la. Imp,rel'lSa Oficial. do Istsdo.. CO;'1 o batej(� po!!
. tico d,aqttele l:!&.�r :fQ'. eleito delf(ltooo no� anos de 1920 e 1921.. Com

o falaeim;ant'o �lo dr� :gereil!o vi.u-se ae:r� it'!,poiQ e rf�ia.:t::í;'·I.u)U' ao Rio de

.;:r�.nei:r('! �J:n. d,ez��mbro d13 1924.. Diz· .._ o seu" bl,6g!·t�O ma:lor

nt"!"l.ste e d,$)f!;irâL�htó� 41 �:i:nha, (;I tl'i'"ojeto de reoor�.eça."C' c($m jtmeiro de
I· •.

�

1925 porém nes.f�e é gJ�.f'3 í?a.let"':eu., 2�odav:ia ficou o seu �J;';'s,atro,
�' &O

mel'l:te, ltl-m.nOliJO de pCH9:·ta simbolista.; qua;n:to ae de p<}'l:("1;5..eo ii eErte a,,!,.
saptU'soeu com o se'o. líder em 25 "%>1>1924; Cf�le foi jOl'na"li�Slta,
ona,J. é insofiSmB,vel.. A. sus. o'brs e a sua vida' coloce.ê.á agor� e:�l

oi:roul�9io ntl'lltiftl:' t�dição do Departaíftlento de Cu].t�ll"a em cOllVênio iJOm o

e�cl"itOl" IapoD.sn Sfi)aI"Sa de Àl"8ujo fi através de;., e�leçio Edições Cul�
ra. cOlt!l a 1"eisJ�jnss.bil1dade €lã! t�0r18,].. de. Ed1'.tor�1 .av:lmento ii'

(Tal) �.


